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1. INTRODUÇÃO 
 

A quitosana é obtida a partir do processo de desacetilação da quitina. Esse 
biopolímero apresenta importantes propriedades biológicas tais como baixa 
toxicidade, não causa alergia, é biodegradável, biocompatível e possui 
propriedades antibacterianas. Por ser uma fonte de matéria-prima altamente 
renovável e economicamente viável, a quitosana atualmente está sendo utilizada 
em diversas áreas, como medicina, agricultura, biotecnologia, indústria de 
cosméticos, produtos alimentícios e como adsorvente na remoção de corantes e 
espécies metálicas (JANEGITZ, et al., 2007).  

Dentre as inúmeras características que distinguem quitina e quitosana dos 
demais polissacarídeos, destaca-se a atividade antimicrobiana. Esses polímeros 
provocam a inibição do crescimento de diversos microrganismos, como por 
exemplo, Fusarium, Alternaria e Helminthosporium (KUMAR; MAJETI, 2000).  

A incorporação de óleos essenciais em polissacáridos, com função de 
revestimentos comestíveis, ganhou  interesse nas ciências agrícolas devido as 
propriedades bactericida e fungicida associadas com estes compostos voláteis. A 
incorporação de óleos essenciais em revestimentos de quitosana pode ser 
considerada como uma alternativa para o controle do crescimento de fungos e 
bactérias, além de ser considerada uma ferramenta de pós-colheita que é digna 
de maior estudo (ALI; NOH; MUSTAFA, 2015).  

A quitosana possui alta afinidade com ions metálicos, devido aos grupos 
amina e hidroxila. Estes grupos funcionam como locais de coordenação para os 
ions de metálicos (AL-WAKEEL,et al., 2015). 

A inserção de moléculas ao polímero de quitosana pode vir a contribuir na 
síntese de novos materiais e na aplicação de produtos, para o controle de 
doenças causadas por fungos e bactérias.  

O presente trabalho tem como objetivo a síntese do suporte de quitosana 
que, por sua vez, foi sintetizada a partir de casca de camarão da região de 
Pelotas-RS. Outro objetivo deste trabalho, mas com perspectivas futuras, é a 
inserção de moléculas ao polímero de quitosana para a avaliação de sua 
atividade, com intuito de controlar patógenos. 

 
 



 

2. METODOLOGIA 
 

Este trabalho foi realizado no Laboratório de Sólidos Inorgânicos (LASIR) 
da Universidade Federal de Pelotas - Campus Universitário Capão do Leão, em 
parceria com a Embrapa Clima Temperado – Estação Experimental Cascata, 
Pelotas. 

A matéria-prima utilizada, resíduos de casca de camarão, para obtenção de 
quitina e produção de quitosana, foi obtida da colônia de pescadores Z3, 
localizada no município de Pelotas, Rio Grande do Sul. 

O processo para obtenção da quitina e da quitosana segue as etapas de 
pré-tratamento, demineralização, desproteinização e desacetilação.  

Na etapa de pré-tratamento foi realizada a lavagem das cascas de 
camarão com água destilada até se obter pH neutro, as cascas foram secas em 
estufa por 24h à temperatura de 40°C e, após, trituradas com o uso do 
liquidificador, para se obter uma partícula pequena, conforme a Figura 1.  

 

 
Figura 1. Casca de camarão triturada. 

 
A desmineralizacão da casca foi realizada em solução de ácido clorídrico 

HCl 1,6M, onde 60g de casca triturada foi adicionada na solução ácida. A solução 
permaneceu por agitação magnética durante 30 minutos. Ao término da reação, 
foi feita a lavagem da amostra com água destilada até a neutralidade e a mesma 
foi filtrada em funil de Büchner.  

Na etapa de desproteinização, adicionou-se solução de hidróxido de sódio 
NaOH 0,75M, na amostra já desmineralizada, permanecendo em agitação 
magnética por 30 minutos e aquecimento de 70°C. Ao término da reação foi feita 
a lavagem da amostra com água destilada até se obter pH neutro e a mesma foi 
filtrada com funil de Büchner. No final destas três etapas obtive-se a quitina que 
foi seca em estufa a 40°C por 24h. O rendimento foi de aproximadamente 61% 
em comparação com a casca de camarão, ou seja, 37g de quitina.  

A síntese da quitosana foi realizada a partir da desacetilacão de 
aproximadamente 37g de quitina, em solução de hidróxido de sódio NaOH 42,3%, 
à temperatura de 160ºC, agitação de 7rpm e tempo de 60min, com sistema de 
refluxo e agitação magnética. No final da reação foi feita a lavagem da amostra 
até a neutralidade, em seguida a mesma foi filtrada em funil de Büchner seca em 
estufa com temperatura de 40°C por 48h. Ao final desta etapa obteve-se 32% de 
rendimento em comparação com a quitina, ou seja, 12g de quitosana (Figura 2). 



 

 
Figura 2. Quitosana sintetizada. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para a caracterização estrutural da amostra de quitosana foram realizadas 
análises utilizando a técnica de espectroscopia na região do infravermelho. Os 
espectros podem ser observados na Figura 3, os quais foram obtidos no 
equipamento de Espectroscopia de Infravermelho com transformada de Fourier 
FTIR-ATR Shimadzu, modelo IRAffinity-1, sendo esta a metodologia utilizada para 
a avaliação estrutural das amostras sintetizadas em comparação com uma 
amostra de quitosana comercial da marca Aldrich® e também com a literatura 
descrita por COSTA; MANSUR (2008). A amostra de quitosana sintetizada 
apresenta bandas características e específicas semelhantes à amostra de 
quitosana já descrita na literatura por COSTA; MANSUR (2008) e SILVERSTEIN 
et al. (2007) e à amostra comercial (Aldrich®).  

 
Figura 3. Espectro na região do infravermelho para as amostra de quitosana 

comercial e quitosana sintetizada. 



 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As condições experimentais para a síntese do polímero de quitosana foram 

padronizadas de maneira inédita para a casca de camarão da região pesqueira de 
Pelotas - RS. Além disso, a amostra apresenta caracterização estrutural por 
infravermelho muito semelhante à amostra descrita na literatura e à amostra 
comercial. Etapa posterior deste trabalho será a inserção de moléculas ao 
polímero de quitosana, contribuindo para o controle de patógenos, de acordo com 
o estabelecido no plano de manejo orgânico, regulamentado pela Instrução 
Normativa nº 17/2014 (BRASIL, 2014). 
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